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RESUMO  

 

A riqueza da biodiversidade brasileira tem incentivado os consumidores a darem preferência a 

produtos de origem natural como alternativa à aplicação de produtos sintéticos. Sendo assim, a 

Curcuma longa L. é uma erva herbácea, perene, tuberosa, nativa do sul e sudoeste asiático, que 

se desenvolve em países de clima tropical e subtropical. A presença, principalmente, de 

grupamentos polifenolicos qualifica essa planta para estudos de comprovação de suas 

propriedades farmacológicas, além de possuir como principal composto bioativo a curcumina, 

a partir do qual o desenvolvimento de géis tópicos demonstra ser uma forma farmacêutica 

promissora. O principal desafio em empregar esse bioativo em formulações tópicas, entretanto, 

situa-se na comprovação de sua estabilidade, dada a perda de sua atividade antioxidante. O 

estudo proposto teve como objetivo avaliar a estabilidade físico-química e microbiológica de 

uma formulação de uso tópico contendo Curcuma longa L. Diante disso, preparou-se um gel a 

2% e separou-se em alíquotas protegidas e não protegidas da luz que foram submetidas a testes 

de estabilidade preliminar, com centrifugação e ciclo gelo-degelo, e estabilidade acelerada a 37 

± 2 ºC. Foram incluídos os testes de avaliação das características organolépticas, pH, análise 

microbiológica e doseamento dos curcuminoides pela técnica de espectrofotometria UV-VIS 

em 429 nm. Obteve-se um gel homogêneo, de aspecto consistente, brilhoso, não pegajoso e 

com coloração alaranjada. Nos testes de estabilidade preliminar, observou-se que a formulação 

se manteve estável na centrifugação e no ciclo gelo-degelo, sendo que suas características 

físicas, durante e após a condução dos testes, não apresentaram alterações. O pH comparado ao 

da amostra controle e o pH das amostras submetidas a estresse térmico na estabilidade acelerada 

apresentaram variações estatisticamente significativas. Na análise microbiológica, a avaliação 

manteve-se dentro dos critérios estabelecidos pela Farmacopeia Brasileira. No teste de 

doseamento, a curva preparada apresentou boa linearidade, no entanto, as concentrações obtidas 

nas amostras submetidas a estabilidade acelerada não foram satisfatórias, apresentando 

aumento no teor de curcuminoides com relação a amostra controle. Este estudo mostrou que é 

viável a preparação de um gel com cúrcuma 2%, no entanto a sua avaliação quantitativa requer 

mais estudos para estabelecimento de uma metodologia robusta. Esta questão cria 

oportunidades para o desenvolvimento de trabalhos futuros que possam testar metodologias 

com diferentes solventes de extração capazes de gerar dados satisfatórios na estabilidade da 

formulação. 
 

Palavras-chave: Curcuma longa L.; Formulação tópica; Gel; Estabilidade; Doseamento; 

Espectrofotometria UV-VIS; Microbiologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The richness of Brazilian biodiversity has encouraged consumers to give preference to products 

of natural origin as an alternative to the application of synthetic products. Thus, Curcuma longa 

L. is a herbaceous, perennial, tuberous herb, native to South and Southwest Asia, which 

develops in countries with tropical and subtropical climates. The presence, mainly, of 

polyphenolic groups qualifies this plant for studies to prove its pharmacological properties, in 

addition to having curcumin as its main bioactive compound, from which the development of 

topical gels proves to be a promising pharmaceutical form. The main challenge in employing 

this bioactive in topical formulations, however, lies in the proof of its stability, given the loss 

of its antioxidant activity. The proposed study aimed to evaluate the physicochemical and 

microbiological stability of a topical formulation containing Curcuma longa L. In view of this, 

a 2% gel was prepared and separated into protected and unprotected aliquots from light that 

were subjected to preliminary stability, with centrifugation and freeze-thaw cycle, and 

accelerated stability tests at 37 ± 2 ºC. Tests for the evaluation of organoleptic characteristics, 

pH, microbiological analysis and dosage of curcuminoids by UV-VIS spectrophotometry 

technique at 429 nm were included. A homogeneous gel was obtained, consistent in appearance, 

shiny, non-sticky and with an orange color. In the preliminary stability tests, it was observed 

that the formulation remained stable in centrifugation and in the freeze-thaw cycle, and its 

physical characteristics, during and after the conduct of the tests, showed no changes. The pH 

compared to that of the control sample and the pH of the samples subjected to thermal stress in 

accelerated stability showed statistically significant variations. In the microbiological analysis, 

the evaluation remained within the criteria established by the Brazilian Pharmacopoeia. In the 

dosage test, the prepared curve showed good linearity, however, the concentrations obtained in 

the samples subjected to accelerated stability were not satisfactory, presenting an increase in 

the curcuminoid content with respect to the control sample. This study showed that it is feasible 

to prepare a gel with 2% turmeric, however its quantitative evaluation requires more studies to 

establish a robust methodology. This issue creates opportunities for the development of future 

works that can test methodologies with different extraction solvents capable of generating 

satisfactory data about the stability of the formulation. 

 

Keywords: Curcuma longa L.; Topical formulation; Gel; Stability; Dosing; UV-VIS 

spectrophotometry; Microbiology. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Atualmente, a riqueza da biodiversidade brasileira tem incentivado os consumidores a 

darem preferência a produtos de origem natural como alternativa à aplicação de produtos 

sintéticos. Entre os produtos de origem natural, as plantas representam um importante potencial 

na utilização em medicamentos e cosméticos por apresentarem propriedades relacionadas aos 

inúmeros compostos bioativos (EL-HACK et al., 2021). 

A Curcuma longa L., é uma erva herbácea, perene, tuberosa, nativa do sul e sudoeste 

asiático, cresce principalmente em países de clima tropical e subtropical, cujo emprego como 

condimento esta sacramentado nos hábitos milenares de inúmeras culturas. A presença, 

principalmente, de grupamentos polifenolicos qualifica esta planta para estudos de 

comprovação de suas propriedades farmacológicas. A curcumina (CUR) é caraterizada como 

sendo o principal composto bioativo da cúrcuma, sendo encontrado em percentuais de 60 a 76% 

em suas raízes e sendo também a responsável pela sua coloração (KHALANDAR et al., 2018; 

MARCHI et al., 2016). 

Em virtude do potencial terapêutico desta planta, já existem estudos que comprovam 

sua ação anti-inflamatória, pois este polifenol atua bloqueando o fator de transcrição nuclear 

kappa β (NF-κβ), responsável por regular o processo inflamatório, além de participar da 

propagação e resistência celulares e apoptose. Além das pesquisas identificarem a eficácia da 

CUR no combate a diversas patologias, tanto em ensaios in vivo, in vitro e ex vivo, sua 

administração tem se mostrado segura para uso humano, com boa tolerabilidade e baixa 

toxicidade. No entanto, sua baixa biodisponibilidade, quando administrada por via oral, devido 

à má absorção e rápida metabolização e eliminação, limita sua eficácia terapêutica. Em 

contrapartida, estudos comprovam que a administração tópica deste ativo pode contornar esta 

desvantagem, pois evita o metabolismo de primeira passagem e, portanto, libera o medicamento 

no local de ação alvo (BRASIL, 2020; RAPALLI et al., 2020; MEMARZIA et al., 2021; 

GUPTA et al., 2011). 

A proposta de empregar este bioativo em formulações tópicas requer o desafio de 

comprovar a sua estabilidade, uma vez que, mesmo tendo grande potencial terapêutico, já se 

têm conhecimento de que devido suas propriedades físico-químicas, a CUR pode ser facilmente 

oxidada, resultando na perda de sua propriedade antioxidante. Em virtude disso, os compostos 

fitoterápicos, embora sejam ricos em componentes variados naturais, podem ter comprometida 

a entrega de seus benefícios quando aplicados topicamente. Portanto, torna-se necessário a 

avaliação de estudos de estabilidade e controle da qualidade da formulação contendo este ativo, 



 

 

para comprovação de suas propriedades terapêuticas a fim de liberar o seu uso comercial 

(CORREA et al., 2021). 
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